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Parte Oficial 

P I V S Í ' K R I A del Consejo de Ministros 
8S . M M . el R E Y y la R E I N A 

Regente (Q. D. G.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor
tante salud. 

A D V E R T E N C I A 

Los Ayuntamientos que se en
cuentren al corriente de la subs
cripción á este lMütín y quieran 
anticipar el importe de la misma 
en el ejercicio de 189899, pue
den verificarlo en esta Adminis
tración deáde el día 1.° del co
rriente hasta el 30 de Septiembre 
próximo, donde satisfarán 28*50 
pesetas, en lugar de las 36 que 
importa la subscripción. 

Presidencia del Consejo de Ministros 
S n n c r l p c i ó n n a c i o n a l V O L U N T A R I A P A 

RA a t e n d e r a i T o m e n t o d e l a M a r i 
n a y g a a a o * d e l a e r n e r r a . 

Pta>. C¿nn. 

Suma anterior.... 1 6 . 4 0 1  5 1 4 09 
L a J u n t a centra l , por el 

personal de la T e s o r e 

ría d e la Direcc ión g e 

neral de la D e u d a pú

bl ica , s e g ú n relación 
(un día de haber c o 

rrespondiente á Junio) . " 3 4 
D . Julián Baquero , Subde

l egado de Veter inaria 
de Piedrahi ta 7 50 

Sres . J e f e s y Uncia le s del 
cuarto reg imiento l i ge 

ro d e Arti l ler ía (un dia 
de baber) 287 15 

D . José Seco Belza 6 
Б1 Sr. I labi i i tado del Mi

nisterio de Marina, s e 

g ú n relac ión 10 .757 37 
Sres . Je fe s y Oficiales del 

r e g i m i e n t o de Dragones 
de Lusi tania (un dia de 
haber) 363 98 

Ingresado hasta hoy en 
el Banco de España.. 1 6 . 4 1 2 . 9 7 0 09 

ídem id. id. en las pro

vincias 7 . 6 2 8 . 3 2 2 71 

T O T A L « E N K B A L 2 4 . 0 4 1 . 2 9 2 8 0 

{Se continuará.) 

Relación del personal facultativo del ' 
instituto de vacunaoión del Estado, 
que cede un dia de haber liquido men

 1 

sual para atender al fomento de la 
Marina y gastos generales de la Gue i 
rra 

P u s . Genis.
 1 

D. J u a n Cruz 7 39 
Carlos Cherizola 6 16 
Roge l io d e la Rionda 6 16 
Ramón Serret 6 16 
Gervas io Martínez 4 60 
J o s é Casan 3 7 0 

total 34 17 ! 

Relación del descuento de un dia de 
haber de los Porteros del Senado, pa
ra los gastos de la guerra, correspon
diente ai mes de Junio de 1898. 

Ptas. Céns. 

Portero m a y o r 11 10 
Dos Porteros pr imeros d e s a 

lón c a d a uno 8'30 1»; 60 
Dos í d e m s e g u n d o s d e í d e m . , 

í d e m 7'60 15 20 
Dos ídem terceros d e í d e m . , 

ídem 6'90 13 8 0 
Dos ídem cuartos de id . í d e m 

6 '30 12 6 0 
Otro í d e m de entrada , id . 5'90 46 2 0 
Diez Celadores de tr ibuna, 

í d e m 5'50 55 
Cuatro Maceros , id . 5'05 2 0 2 0 
8 e i s mozos de ofloios, id . 4*80 2S s o 
Cuatro ídem de entrada , í d e m 

4'06 16 2 0 
T r e s O r d e n a n z a s , id . 3 ' 4 0 . . . . 10 2 0 
Un Eletr ioista 3 4 0 
Cuatro jornaleros , id , 3 12 

ToUU 262 3 0 

Relación nominal del p e r s o n a l d e las 
Habilitaciones d e Gobiernos y C o 
mandancias militares y Cuerpos d e 
Estado Mayor d e plazas y Auxiliar d e 
of i c inas militares q u e contribuye con 
un d í a de haber del mes d e Junio úl

timo á la suscripción nacional á q u e 
se ref iere la Real orden circular d o 
29 de Abril anterior. ( D . O. núme
ro 045.} 

Pta*. Céntt. 

In fanter ía .—Corone l , D. L á 

t a r o A r g o m a n i z D o m i n g o . . 20 30 
í d e m . — O t r o , D Enrique Gar

cini Pastor 20 30 
í d e m . — O t r o , D. Antonio L a s 

so de la V e g a 20 30 
í d e m . — O t r o , D . Rafal del Vi

llar Batl le 20 30 
í d e m — C o m a n d a n t e , D. R e 

g ino Garoia F e r n á n d e z . . . . 12 33 
í d e m . — O t r o , D, J u a n d e Ce

ba l lo s A v i l e s 13 54 

Ptas. CENTS, t 

Infanter ía .—Capi tán , D. Ma

nuel F i d a l g o Mezquita 7 4 0 ; 
í d e m . — P r i m e r T e n i e n t e , Don 

Cirineo Casoar S e g u r a 6 14 
í d e m . — O t r o , D Santos Rodrí

g u e z Centeno 6 14 
í d e m . — SEGUNDO T e n i e n t e , 

D . Pedro Gui l len Z a r a z a g a . 5 56 
C a b a l l e r í a . — T e n i e n t e C o r o 

ne l , D. J o s é de la Prada Es

trada 16 24 
í d e m . — C a p i t á n , D , F e d e r i c o 

Val v e r d e Asens io 8 88 
Art i l l er ía .—Otro , D. Antonio 

Llopis T r i v e s 7 40 
I n g e n i e r o s —Otro , D . Pedro 

S á n c h e z Ocafia y L e ó n . . . . 7 40 i 
Estado Mayor de p l a z a s . — 

Otro D. Blas Mastín Crespo . 8 25 
S a n i d a d mil i tar .—Médico pro

v i s ional , D. Á n g e l F e r n á n 

dez L a b r a d a 5 50 
Clero Castrense . — Capellán 

pr imero , D. Carlos Carpin 

tero Burillo 7 15 
Estado Mayor de p l a z a s . — T e 

n iente Coronel, D. R a m ó n 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z 16 24 

í d e m . — C o m a n d a n t e , D . Emi

lio Tugoros Remón 13 53 
í d e m . — C a p i t á n , I). Mariano 

S a l d a ñ a B r a v o . . . • 8 24 
í d e m . — O t r o , D. Pablo Casa

n o v a F e r n á n d e z 8 24 
í d e m . — O t r o , D. Manuel T o 

rres L a r a 8 24 
Ofioinas m i l i t a r e s . — A r c h i v e 

ro segundo , D. José Escau

r iaza R o m e r o . . 14 8 0 
í d e m . — O t r o tercero , D. Sixto 

Royan López 12 33 
í d e m . — Oficih.1 primero, Don 

Emil io López Gutiérrez 7 40 
í d e m . — O t r o s e g u n d o , D. Ru

perto Gonzá lez A n d r a d e . . . 5 54 
í d e m . — O t r o , Valent ín Núfiez 

López 5 54 
í d e m . — O t r o , D. Quint ín Blan

c o Seeo 5 54 
í d e m . — O t r o , D. F é l i x Leul de 

Molina 5 5í 
í d e m . — O t r o , D . J o s é Ruiz 

Sánchez 5 54 
í d e m . — O t r o , D. Gabino G u 

tiérrez García 5 54 
í d e m . — O t r o , D . Antonio Gar

c ía Bruno 5 54 
í d e m . — O t r o , D. CasimlroGar

c ía Matesánz 5 54 
Idm.—Otro , D. J o s é H i d a l g o 

S a m p e r 5 54 
í d e m . — O t r o . D. Benito B e 

mart inez Díaz 5 54 
í d e m . — O t r o tercero , D. D o 

nato Marín Hel l in 4 8 0 
í d e m — O t r o , D. Manuel Mar

c h e n a López 4 80 
í d e m . — O t r o . D. Zacar ías H e 

rrero S a n z 4 8 0 

Ofioinas mil i tares — O t r o , Don 
P e d r o Gómez Accfia 

í d e m . — O t r o , D. Ignac io Ca

nas Porto 
í d e m . — O t r o , D. Abdón Casas 

S a l g a d o 
í d e m . — O t r o , D . F e l i p e N o 

g u e r a Escribano 
Í d e m . — O t r o , D. José Morales 

J i m é n e z 

Total 

Ptas. C6nt^ 

4 80 

4 80 

4 80 

375 95 

Relación de los funcionarios de la Teso
rería de la Dirección general de i% 

Deuda pública que ceden un dia do 
haber para las necesidades de la gue
rra. 

Sr. D. J o s é Márquez R o j o . . . . 
Bernardo Lanzón 
R a m ó n Leal y S á n c h e z . 
J u a n V i e l v a y A l v a r o . 
J u a n Bautis ta P a s t o r . . 
J u a n de la Cruz L i 

guera 

Total 

15 66 
7 ЗЭ 
• 94 
2 
3 

3 3 99 
C a n t i d a d e s r e c i b i d a s e n la Habi l i tac ión 

d e la P l a n a M a y o r , D e p a r t a m e n t o de 
Cádiz , para la s u s c r i p c i ó n nac iona l . 

Ptas. CT«t. 

Reoibido del Capitán habi l i ta 

do d e la oompafl ia d e I n 

vá l idos , por descuento d e 
un d í a d e h a b e r . — D . * n ú 

mero 1 y 7Q 
í d e m del Sr. Comandante d e 

Marina d e Santa Cruz de 
T e n e r i f e , por descueuto de 
un dia de haber de los Je

fes , Oficiales y demás i n d i 

v i d u o s que s i rven en la pro

v i n c i a . — D . ° núm. 2 298 52 
í d e m del Contador del a c o r a 

zado Vitoria, por id í d e m 
í d e m — D . ° n ú m . 3 502 89 

í d e m del id . del crucero a u x i 

liar Patriota, por i d . i d e m 
í d e m . —D.° núm. 4 234 G4 

í d e m del (d. del crucero aux i 

l iar Rápido, por id . idem 
í d e m . — D . ° núm. 5 248 9¿ 

í d e m del Contador del Obser

vatorio de Marina de San 
F e r n a n d o , por id . id i d . — 
D o c u m e n t o núm. 6 3 * 2 9 7 

í d e m del id . de la A c a d e m i a 
de A m p l i a c i ó n , por id . idem 
í d e m . — D ° n ú m . 7 112 W 

í d e m del id . del Depósi to del 
Arsenal de la Carraca, por 
ídem i d . i d . — D . ° n ú m . 8 .  479 44 

í d e m del m i s m o , por id . i d e m 
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Ptas. Cémit. 

í d e m del personal de la P e 
n i tenc iar ia n a v a l mi l i tar de 
Cuatro T o r r e s — D o c u m e n t o 
n ú m e r o 9 38 62 

R e c i b i d o del Capitán habi l i ta
do del pr imer batal lón del 
s e g u n d o reg imiento d e In
fanter ía de Marina de F i l i 
p i nas , por id. id . i d . — D o 
c u m e n t o n ú m . 10 99 46 

í d e m del Contador del trans
porte General Valdés, por 
í d e m id . i d . — D . ° n ú m . 1 1 . . 297 21 

í d e m del Oñcial e n c a r g a d o d e 
la ouenta y razón del d e s 
tróyer Proserpina, por í d e m 
i d e m i d . — D . ° núm. 12 144 47 

í d e m del Contador de la fra
g a t a Gerona, por id . i d e m 
í d e m . — D . ° n ú m . 13 190 69 

í d e m del id . del a v i s o Giral
da, por id . (d. id.— D o o u -
m e n t o n ú m . 14 201 5 0 

í d e m del id . del a c o r a z a d o 
Pelayo, por id . id . i d . — D o -
oumento n ú m . 15 882 99 

í d e m del id . de la Maestranza 
fija y eventua l del Arsenal 
de la Carraca, por id . i d e m 
i d e m . — D . ° núm. 16 6 . 6 8 8 61 

í d e m del Oficial e n c a r g a d o de 
la c u e n t a y razón del tor 
pedero Halcón,por id. í d e m 
í d e m . — D . ° núra. 17 69 18 

Total 1 0 . 7 5 7 37 

667 86 

250 

192 8 0 

1 .316 

{Gaceta 9 Julio 98.) 

Pt*s . C*nt*. 

Suma anterior 1 6 . 4 1 2 . 9 7 0 09 
U n d í a de haber de los 

func ionar ios d e las De
l e g a c i o n e s de Hac ienda 
d e España en P a r i s , 
Londres y Berlín (pese 
tas 380*86, l-27'52 y 
15 9 '48respec t ivamente . 

L a J u n t a central por D . 
P . C 

S r e s . Ingen ieros y d e m á s 
e m p l e a d o s de la Comí* 
sión del Mapa Geológ i 
co de E s p a ñ a , s e g ú n re-
ción (un día de haber) . 

L a Habi l i tac ión de seño -
res T e n i e n t e s G e n e r a 
les y G e n e r a l e s de Di
v i s ión , s e g ú n relwción 
(un día de haber) 

8 r e s . J e f e s y Oficiales de l 
reg imiento d e Húsares 
de P a v í a (un d ía d e 
h:tber 

D. J . M. M. (por J n l i o y . . . 
El A y u n t a m i e n t o de Aran-

j a e z , por un d ía d e ha
ber de sus e m p l e a d o s . . 

Real Sitio de Aranjuez .— 
R e c a u d a d o en la t ó m 
bola veri f icada en los 
d í a s 2 3 , 24 y 25 de 
A b r i l , y en var ios Co
leg ios y frontón 

L a J u n t a central por el 
Consulado de E s p a ñ a 
en P o r t - S a i d (Egipto) , 
s e g ú n relación (letra d e 
francos 379'50 á 85 por 
100 , y u n bi l lete d e 2 5 
pese tas , menos t imbres . 

O n c e Sres . Je fe s y Oficia
l e s del batal lón C a z a 
dores de Manila, Dame
ro 2 0 (un día de haber) . 

D o n a t i v o s de los i n d i v i 
duos d e tropa del bata
llón Cazadores d e Ma
n i l a , núm. 2 0 

L a J u n t a centra l , s e g ú n 
re lac ión 

316 89 
6 

74 14 

3 . 5 7 3 Bl 

726 7 0 

247 70 

78 46 

710 55 

Ingresado hasta hoy en el 
Banco d< España 1 6 . 4 2 1 . 1 3 0 

ídem id. id. en las pro
vincias 7 . 6 2 8 . 3 2 2 71 

T O T A L G E N E R A L . . . 2 4 . 0 4 9 . 4 5 2 71 

{Se continuará.) 
(Gaceta de ajer.) 

MINISTERIO DE H A C I E N D A 

EXPOSICIÓN 

SEÑORA: El art . 28 d e la ley de P r e 
supuestos d e 28 de J u n i o úl t imo c o n c e d e 
á las Diputac iones prov inc ia l e s y A y u n 
tamientos q u e aorediten hal larse al co
rriente en e l pago d e sus ob l igac iones 
con la H a c i e n d a del año económico v i 
g e n t e á la sazón, los beneficios q u e la l e y 
d e Moratorias de 16 de Abril de 1895 otor
g ó á las m i s m a s Corporaciones , hac i endo 
e x t e n s i v a s aque l la s ventajas á los va lo 
ros de presupuestos anter iores al de 
1897-98. 

Para faoilitar el c u m p l i m i e n t o de la 
disposic ión l ega l c i tada , es necesar io de 
terminar el plazo dentro del cual ha de 
acredi tarse la so lvenc ia de las c a n t i d a d e s 
benef ic iadas , por lo que se refiere al pe
ríodo de t iempo m a r c a d o por la l e y , a u 
torizar la formación de presupues tos e x 
traordinarios para q u e p u e d a n hacer 
e fec t ivos los pagos de los p lazos que d e 
ben verificar; de terminar los d e s c u b e i r -
tos que han de sujetarse á la moratoria ó 
condonación en su oaso; y fijar el p r o c e 
dimiento para armonizar los preceptos de 
la L e y de 1895 con la del a ñ o ac tua l , y 
terminar los e x p e d i e n t e s en curso y los 
que se promuev a n por v ir tud de las c o n 
ces iones de la p r o m u l g a d a en 28 de J u 
nio ú l t imo. 

Tal e s el objeto del Real decreto q u e , 
de acuerdo con el Consejo de Ministros, 
tengo la honra de someter a la aproba
ción de V. M. 

Madrid 7 de Ju l io de 1898. 
SEÑORA: 

A L . R. P . de V. M. 
J o a q u í n L ó p o z P u i g c e r v e r . 

Real decreto 
A propuesta del Ministro de H a c i e n d a 

d e acuerdo con el Consejo de Ministros; 
En nombre de Mi A u g u s t o hijo el R E Y 

D. Alfonso X I I I , y como R E I N A R e g e n t e 
de l Re ino , 

V e n g o en decretar lo s igu ien te : 
Art iculo 1.° Con arrec io á lo p r e c e p 

tuado por el art. 28 de la l e y de P r e s u 
puestos do 28 de J u n i o de .1898. las Di
putac iones provinc ia les y A y u n t a m i e n t o s 
q u e acredi ten antes del 1.° de Octubre 
del año actual hal larse al corriente en el 
pago de sus ob l igac iones con la Haoien-
d a , correspondiente s al ejercic io de 1897-
9 8 , d isfrutarán de los beneficios de la l e y 
de Moratorias de ib' de Abril d e 1895, 
para pago de todos sus descub ier tos con 
el Tesoro por va lores anter iores al referi
do presupuesto de 1897 9 8 , q u e d a n d o 
obl igadas las Corporaciones deudoras á 
incluir el orédito necesar io al e fecto e n 
sus respect ivos presupues tos ordinarios 
de g a s t o s ó e n los extraordinar ios q u e po
drán formar, con arreg lo á las l e y e s , 
provincial de 29 de Agosto de 1882 y Mu
nicipal de 2 de Octubre de 1877, en los 
casos que autorizó el Real decreto de l . ° 
d e Sept i embre de 1896. 

Art. 2.° Determinaran los d e s c u b i e r 
tos, c u y o cobro por e l T e s o r o ha d e rea
l izarse en los plazos y con las boniflcaoio-
n e s q u e autorizan los art ículos l . ° y 4.° de 
la L e y de 16 de Abril de 1895, l aacant ida -
d e s que en fin de Junio de 1898 a d e u d a n 
al Tesorero públ ico las referidas corpo
rac iones por va lores de presupues tos an
teriores á 1897-98, e m p e z a n d o á contarse 
aque l lo s plazos , cuando de morator ias se 
tra te , d e s d e l . ° de Ju l io del corr iente , 
y cons iderándose venc ido cada u n a e n 
los d ía s 31 de Dic i embre y 30' d e j u n i o 
re spec t ivamente . 

Art . 3 .° Las Diputac iones p r o v i n c i a 
les y los A y u n t a m i e n t o s q u e oportuna
m e n t e hubieran incoado e x p e d i e n t e s en 
d e m a n d a d o los benefioios de la L e y de 16 
d e Abril de 1895, y que no hubiesen s ido 
resue l tos ó no se les hubiere notif icado 
el fallo, si fuere a d v e r s o , á la publ icac ión 
d e la L e y de 28 d e J u n i o úl t imo disfruta
rán de los repet idos beneficios s i empre 
q u e acredi ten hal larse al c o r r i e n t e en el 
p a g o de sus o b l i g a c i o n e s d e 1897 98 , den
tro del plazo s eña lado e n el art . l . ° , acu
mulándose á los déb i to s anter iores los 
procedente s de los e jerc ic ios de 1894 9 5 , 
1895 96 , á ouyo efecto serán r e v i s a d o s 
por las oficinas p r o v i n c i a l e s d e H a c i e n d a 
'.os e x p e d i e n t e s r e s p e c t i v o s , y r e f o r m a 
d a s las l iqu idac iones , a jus tándose á los 
preceptos de la instruoeión de 16 de Abril 
d e 1895. 

Art. 4 .° T e r m i n a d o s los e x p e d i e n t e s 
por providenc ia q u e p o n g a fin á la v ía 
g u b e r n a t i v a , notif icada ésta en forma, se 
entenderá q u e renunc ian á los beneficios 
oonced idos por las l e y e s de 16 de Abril 
d e 1895 y 28 de J u n i o de 1898 los A y u n 
tamientos y Diputac iones prov inc ia l e s 
q u e no hicieren sus ingresos en el plazo 
s eña lado al efecto por el r e g l a m e n t o de 
procedimiento económico admini s tra t ivo 
d e quince de Abril de 1890, s e g ú n d i s p o 
ne la l ey de 24 de Agos to de 1896. 

Art. 5.° Para la e jecuc ión de l presen
te Real decreto , el Ministro de H a c i e n d a 
dictará las d i spos ic iones q u e s e a n ñeco 
s a ñ a s . 

Dado en Palacio á s ie te do Jul io de 
mil ochocientos noventa y ocho. 

MARÍA C R I S T I N A . 
El Ministro de Hacienda, 

J o a q u í n L ó p e z P u i g c e r v o r . 
{Gaceta S Julio 98). 

MINISTERIO D E F O M E N T O 

EXPOSICIÓN 

SEÑORA: La dua l idad de aspec tos 
q u e ofrecen los Hospi ta les c l ín icos , c o m o 
es tablec imientos benéficos y Escue las 
práolio&a de la e n s e ñ a n z a m é d i c a , ha da
do lugar á diversos s i s t emas acoroa d e s u 
sostenimiento y admin i s trac ión , s e g ú n se 
han e s t imado estos serv ic ios c o m o fun 
ción propia d e las Corporac ionesenoarga 
das de la Benef icencia públ ica , ó c o m o 
parte in tegrante de los es tudios de las 
Facu l tades de Medicina del Re ino . 

El Real decreto de 27 d e Agosto d e 
1875, de conformidad con lo acordado 
con la Diputación provinc ia l de Madrid, 
dec laró de c u e n t a del Ministerio de F o 
mento , con cargo al presupues to de I n s 
trucción públ ica , el sos ten imiento y a d 
ministración del Hospita l c l ín ico d e la 
Facu l tad de Medicina de la Univers idad 
Centra), es tablec ido en un a la del H o s p i 
tal g e n e r a l , si b ieu con la o b l i g a c i ó n por 
parte de la e x p r e s a d a Diputación de abo
nar s ie te reales por e s t a n c i a de c a d a uno 
de los enfermos procedentes del g e n e r a l . 

Cons ignada hasta ahora en los presu
puestos del Estado ú n i c a m e n t e la cifra 
correspondiente al Ministerio de F o m e n 
to, pero teniendo la J u n t a de la F a c u l t a d 
de Medicina el deber de a tender á las ne
c e s i d a d e s de la total idad del s erv i c io , ha 
q u e d a d o en descubierto con los proveedo
res del Hospital cuando U Diputac ión 
provincial no ha podido acudir con la de
bida regular idad á s u f r a g a r l o s g a s t o s en 
la proporción c o n v e n i d a . L a res i s t enc ia 
de los proveedores á seguir s u m i n i s t r a n d o 
v íveres y medicamentos s in obtener la se
g u r i d a d de su puntual p a g o , ha o c a s i o 

nado mas de una v e z el temor de tener 
que cerrar las o l ín i cas , con g r a n d e a l a r 
ma de esco lares q u e en e l las rec iben la 
e n s e ñ a n z a práct ica d é l a Medicina. 

Bien quis i era el Ministro q u e s u s c r i 
be l ibrar de es te d e b e r á la Corporación 
provinc ia l , teniendo en cuenta las múlti
p les a tenc iones á q u e ha d e responder y 
aun sus reparos en contribuir á los m a 
y o r e s gas tos con q u e la neces idad d e e n 
s a y a r y apl icar los ade lantos de la medi 
c iña a u m e n t a el cos te d e los enfermos; 
pero ni p u e d e o lv idar q u e las c l í n i c a s 
c u m p l e n un fin benéfico q u e i n c u m b e á 
la Diputación real izar , ni t iene f a c u l t a 
d e s para imponer ai Estado la ob l igac ión 
de sostener e x c l u s i v a m e n t e es te servio io . 

Lo único q u e c a b e , en tanto no se h a 
g a u n a reforma g e n e r a l , es regu lar izar lo 
d e modo q u e n o se interrumpa por la fal
ta de puntual idad en el p a g o d e los su
minis tros . El art . 20 de la l e y de P r e s u 
puestos v i g e n t e a u t o r i z a al Ministro d e 
Fomento para q u e , s in g r a v a m e n del T e 
soro públ ico , y en la forma que s ea c o n 
v e n i e n t e , a s e g u r e ta les p a g o s . 

Y hac iendo uso de es ta autorizac ión, 
t iene el honor de proponer á V. M. el s i 
g u i e n t e Real d e c r e t o . 

Madrid 8 de Ju l io de 1898 . 
SEÑORA: 

A ]j. R . P. de V. M.. 
G e r m á n G a m a z o . 

Real decreto 
En atenc ión & las cons iderac iones que 

Me ha e x p u e s t o el Ministro de F o m e n t o ; 
y de acuerdo con Mi Consejo d e Minis
tros; 

En nombre de Mi A u g u s t o Hijo el R E Y 
D. Alfonso X I I I , y como R E I N A R e g e n t e 
del Re ino , 

V e n g o en decre tar lo s i g u i e n t e : 
ArtícolO l .° Mientras se obt iene el 

crédito extraordinar io i n d i s p e n s a b l e p a 
ra la ejecución y cumpl imiento del a r t i 
cu lo 20 de la v i g e n t e l ey de P r e s u p u e s 
tos , el Ministerio de F o m e n t o a t e n d e r á 
in tegramente , con la cons ignac ión del 
art iculo único , c a p . 11 de la secc ión 7.* 
del presupuesto d e g a s t o s , al s o s t e n i 
miento de las Cl ínicas de la F a c u l t a d de 
Medicina de Madrid. 

Art. 2 . u La Diputac ión provinoia l 
cont inuará sufragando los g a s t o s á q u e 
se obl igó por c o n v e n i o de 5 de Agos io d e 
1875, y entregará en las Cajas del T e s o 
ro públ ico, por trimestres v e n c i d o s , la 
parte proporcional de los gas tos hechos 
en las Cl ín icas durante c a d a tr imestre . 
A fin de q u e se m a n t e n g a la separac ión 
de ob l igac iones creada por el e x p r e s a d o 
conven io , la Adminis trac ión de las Cl í 
n i c a s rendirá sus cuentas d iv id idas en 
dos secc iones , á saber: una de los g a s t o s 
á c a r g o de la Diputac ión , y otra d e los 
que üesde el Real decre to d e 27 d e Agos
to d e 1875 eran sat is fechos por el Estado . 

Art . 3.° Los Ministros de Fomento y 
H a c i e n d a d ic tarán las d ispos ic iones ne 
cesar ias para obtener , con arreglo á la 
ley de Contabi l idad, el crédito e x t r a o r d i 
nario con q u e ha de sat i s facerse por ade 
lantado eu el presente ejercicio la s u m a que 
la Diputación provinoial d e Madrid entre
g a b a d irec tamente para el sostenimiento 
parcial de las Cl ín icas . As imi smo , el Mi
nisterio de Hac ienda cu idará de que i n -
g r e s e u puntua lmente en e l T e s o r o las 
oant idades q u e c a d a tr imestre deba a b o 
nar la Diputación provinc ia l . 

En los futuros presupuestos del Estado 
incluirá en el cap i tu lo y art iculo c o r r e s 
pondiente la c t n i i d a d total de los gas tos 
en las Clínicas-, y figurará como ingreso 
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e n la secc ión correspondiente a q u e l l a 
q a e la Diputac ión q u e d e o b l i g a d a á r e i n 
t e g r a r conforme á es te decre to y al con
v e n i o d e 1876. 

Dado en Pa lac io a ocho de Ju l io de 
mil ochocientos noventa y ocho . 

MARÍA C R I S T I N A . 
El Ministro de Fomento, 

G e r m á n G a m a z o . 
(Gtucir. o Julio 98.) 

Diputación Proráick. 
SUBASTA DE MÁS OS I5.OOO PESETAS 

La Comisión provincial ha acordado 
contratar en pública subasta, que tendrá 
efecto el dia 2 3 de Julio, á las diez de su 
mañana, en el Palacio de la Corporación, 
Plaza de Santiago, num. 2, el suministro de 
pan que sea necesario cu el Hospital de San 
Juan de Dios y Asilo de Nuestra Señora de 
las Mercedes, hasta 3 0 de Junio de 1 8 9 9 « 
cuyo importe se ha calculado asciende á 
noventa y dos mil novecientas sesenta pesetas 
dic¡y seis céntimos bajo el siguiente 

Pliego de condiciones 

1 . * El Contratista se obliga á suminis
trar sin limitación alguna desde el dia si
guiente al en que se le comunique la apro
bación del remate hasta 3 0 de Junio de 
1 8 9 9 , el pan que diariamente sea necesario 
en el Hospital de San Juan de Dios y Asilo 
de las Mercedes. 

2." El articulo objeto de este contrato 
• • • 1 

ha de ser de superior calidad é igual a 
mejor que de su clase se expenda al públi
co en las principales tahonas de esta Corte; 
contendrá únicamente trigo candeal , sin 
mezcla de otro ni de substancia alguna que 
lo adultere, bien cocido y elaborado, con
feccionándose precisamente en Madrid ó en 
su zona de ensanche, s iendo el peso de las 
distintas piezas conforme con lo dispuesto 
por las Ordenanzas municipales y con el 
que le designarán al Contratista los Direc
tores de los Establecimientos al dar comien
zo á este servicio. En iguales condiciones 
que el pan de trigo candeal , el Contratista 
suministrará el llamado pan francés ó pa
necillos largos para el desayuno. 

3.* Si el expresado articulo no reuniese 
las condiciones lijadas á juicio de los s e ñ o 
res Visitador, Director, Interventor ó perso
na encargada de recibirlos, el Contratista 
quedará obligado á sustituirlo por otro que 
las reúna, en] el pla/o que la Dirección del 
Establecimiento, en que esto ocurra, des ig 
ne, sin perjuicio de quedar sujeto á la res
ponsabilidad que resulte del análisis que se 
practicará por el Laboratorio de San Juan 
de Dios y Municipal, en la inteligencia que 
si el Contratista no sustituye el pan d e s 
echado dentro del plazo que la Dirección 
le señale , se procederá por orden de la 
misma a su adquisición por cuenta de la 
fianza que á responder del contrato tenga 
Constituida el rematante. 

4 / La conducción del pan á los indica
dos Establecimientos sera de cuenta del 
proveedor, y su presentación en los mismos 
habrá de verificarse necesariamente á las 
cinco de la mañana, desde i . ° de Abril 
hasta 30 de Septiembre, y á las seis de la 
misma desde i . ° de Octubre al 3 1 de Mar
zo. Cualquiera retraso en la entrega del 
articulo en los días y horas señalados, l l e 
vará consigo la responsabilidad que estable
c e la 1 4 condición de este pliego 

6 . a El precio del kilogramo de pan de 
trigo candeal ó francés será el que quede 
fijado en el remate» no admitiéndose pro
posición que exceda de cincuenta y un cén

timos de peseta, ni tracción inferior á un 
céntimo. 

6.* El suministro se abonará al Contra
tista por mensual idades vencidas en la De
positaría de fondos provinciales. 

7 . * Para la celebración de las subastas, 
de conformidad con lo prevenido en el 
Real decreto de 4 de Enero de 1 8 8 3 , se ob
servarán las reglas siguientes: 

1 . A El acto tendrá lugar en el dia, hora 
y sitio designado en el anuncio, bajo la 
Presidencia del Excmo. Sr. Gobernador ci
vil de la provincia ó Diputado de la Comi
sión provincial en quien de legue , y con 
asistencia de otro Diputado que designe la 
Corporación. 

a . a Se dará lectura al anuncio d e su
basta y pliego de condiciones, declarando 
seguidamente abierta la licitación por un 
plazo de media hora, durante el cual pue 
den pedirse las explicaciones que se est i 
men necesarias sobre las condiciones de la 
subasta; en la inteligencia de que pasado el 
plazo y abierto el primer pliego, no se dará 
explicación alguna. 

3 . A Los pliegos se entregarán al Sr. Pre
sidente cerrados, y dentro de ellos deberá 
hallarse la cédula personal del licitador la 
proposición ajustada al modelo, escrita en 
papel del sel lo 1 2 . 0 , y el resguardo de la 
fianza p r o v i s i o n a l que acredite haber consig
nado en la Caja general de Depósitos ó en 
la de esta Diputación provincial el 5 por 
too del importe calculado del suministro, 
ó sea la cantidad de cuatro mil seiscientas 
cuarenta y ocho pesetas en metálico, en t í tu
los de la Deuda del Estado al precio de la 
cotización oficial del día en que se constitu
ya la lianza ó en obligaciones provincia
les por todo su valor. 

4 . * Los depósitos en metálico que s t 
constituyan en la Caja de la Corporación 
sólo se admitirán hasta una hora antes de 
celebrar la subasta, y los en efectos públi
cos hasta las tres de la tarde del dia an
terior, debiendo en este último caso acom
pañarse la póliza de su adquisición. 

5 . * Los derechos de custodia y demás 
formalidades que se exijan para constituir y 
retirar los depósitos que se hagan en la 
Caja de la Corporación se sujetarán en un 
todo á las bases establecidas para esté servi
c io por la Excma. Diputación provincial. 

6 . a Durante el plazo de media hora que 
se señala en la regla 2 . ' , los licitadores en
tregarán al señor Presidente los pliegos que 
contengan sus proposiciones, rubricando 
por si mismos las carpetas en el acto de la 
entrega, y el Presidente los recibirá, dando 
á cada pliego el número que le corresponda 
por el orden de presentación, y los dejará 
sobre la mesa á vista del público. 

7.* Una vez entregados al Sr. Presiden
te los pliegos, no podrán retirarse por n i n 
gún motivo. 

8 . " Cinco minutos antes de expirar el 
plazo de media hora, se anunciará en alta 
voz, por un portero, de orden del Sr. Presi
dente, que falta sólo ese tiempo para ter
minar el plazo de admisión, y al expirar la 
media hora el Presidente lo declarará termi
nado. 

o.* Inmediatamente el Presidente abrirá 
el primer pliego presentado y dará lectura 
en alta voz á la proposición en él conte
nida, y sucesivamente abrirá y leerá los 
demás por el orden de numeración que 
se les haya dado al presentarlos. 

1 0 . En el acto de la apertura el Presi
dente declarará desechadas las proposicio
nes que no fueren acompiñadas de los d o 
cumentos que la regla 3 . * establece, y las 
que no estén ajustadas al modelo. 

t i . Terminada la lectura de todos los 

pliegos presentados, el Presidente adjudica
rá provisionalmente el remate al autor de la 
proposición más ventajosa entre las admi 
tidas. 

1 2 . Si entre las admitidas hubiese dos 
ó más proposiciones iguales más ventajosas 
que las restantes, se abrirá entre sus auto
res licitación verbal durante un plazo de 
diez minutos, pasado el cual lo declarará 
el Presidente terminado, después de aper
cibir por tres veces á los licitadores; e n 
tendiéndose que si ninguno mejorase su 
proposición ó todos la mejorasen en los 
mismos términos, se hará la adjudicaron 
provisional del remate á favor de aquel cuyo 
pliego tenga el número más bajo de presen
tación. 

1 3 . Hecha la adjudicación provisional, 
se devolverán en el acto los respectivos res 
guardos de depósito á los interesados cuyas 
proposiciones no hubieren sido admitidas ó 
resultaren menos ventajosas: el resguardo 
del mejor postor se conservará como garan 
tia á responder de sus compromisos hasta 
tanto que acredite haber hecho el depósito 
que establece la condición siguiente; tam
bién se conservará unido al expediente el 
resguardo del proponente que hubiese for
mulado alguna protesta. 

8.* Luego que recaiga en el remate 
la aprobación definitiva, y antes del otorga
miento de la escritura, consignará el C o n 
tratista en ta Caja general de Depósitos ó 
en la de la Corporación, como garantía del 
cumplimiento de su contrato, el 1 0 por 1 0 0 
del total importe objeto del contrato, en 
metálico ó su equivalente en títulos de la 
Deuda del Estado, al precio de la cot iza
ción oficial del dia en que, constituya la 
fianza; debiendo en este último caso re
poner el depósito si la baja de los valores 
llegase á un 3 por 1 0 0 durante el tiempo 
de su contrato. 

9." El depósito ó fianza á que se refiere 
la anterior condición, asi como el de carác
ter provisional t iene por objeto responder 
de todos los daños y perjuicios que pueda 
ocasionar el Contratista faltando al cumpli
miento del pliego de condiciones . 

10. No se admitirán las proposiciones 
que presenten menores de edad no habil i 
tados competentemente, ni las de los que 
se hallen incapacitados legalmente. 

11. El contrato ha d e s e r á riesgo y v e n 
tura, sin que tenga derecho el Contratista á 
reclamar aumento de precio ni indemniza
ción por ningún motivo, renunciando todo 
fuero y privilegio para hacerlo por más via 
que la contenciosa. 

12 Dentro de los quince dias siguien 
les al en que se le comunique la aproba
ción definitiva del remate deberá otorgar 
el Contratista la correspondiente escritura. 

13. Si el rematante no prestase la fianza 
definitiva en cualquiera de las formas en 
que sea admisible, ó no concurriese al otor
gamiento de la escritura y formalización del 
contrato, ó no llena-e las condiciones que 
sean precisas para ello dentro de los plazos 
señalados y de una prórroga que sólo p o 
drá concederse por causa justificada, y que 
en ningún caso excederá de cinco dias, se 
tendrá por rescindido el contrato á perjui
cio del mismo rematante. Los efectos de 
esta declaración serán: 

Primero. El pago de todos los gastos 
que hubiese ocasionado la subasta. 

Segundo. Q u e se celebre nuevo remate 
bajo iguales condiciones que el primero, 
pagando el primer rematante la diferencia 
entre el primero y el segundo, si éste fuere 
menos beneficioso para la Corporación. 

Tercero. Q u e satisfaga también aquél 
todos los perjuicios que hubiere recibido la 
Corporación por la demora. 

Cuarto. Q u e en el caso de no presen
tarse licitadores y haber de hacerse la obra 
ó servicio por Administración, sea de cuen
ta del primer rematante el perjuicio que 
de esto resulte, el cual se regulará y lijará 
en expediente en que aquél sea oído. 

Estas responsabilidades se harán e f e c 
tivas, en primer lugar de la fianza provisio
nal ó de la definitiva que tuviese prestada 
el rematante, que le será al efecto reteni
da; y si no fuese suficiente, de los demás 
bienes del mismo, administrativamente y 
por la via de apremio. 

Si hecha la liquidación de aquellas res 
ponsabilidades excediese de su importe la 
fianza, le será devuelto el exceso. 

14. Las faltas que cometan los Contratis
tas en el cumplimiento del contrato serán 
castigadas: 

Primero. Con apercibimiento. 
Segundo. Con multas; y 
Tercero . Con rescisión del contrato. 

El apercibimiento procederá por faltas 
que no sean graves en el cumplimiento de 
de este contrato, y se comunicará de oficio 
al Contratista, expresando la falta comet i 
da y conminándole con multa en caso de 
reincidencia. 

La multa procederá en este caso, y nun
ca excederá de un 5 por 1 .000 del importe 
calculado al suministro, que de no abonarse 
en el plazo que se señale, se hará efectiva 
gubernativamente de la fianza, y si ésta no 
alcanzase, de los demás bienes del Contra
tista. 

Si reincidiese ó cometiese nueva falta 
después de haber dado lugar al apercibi
miento y á la multa, ó en caso de falta 
grave, aun siendo la primera, procederá la 
rescisión del contrato que tendrá lugar, 
en la forma que la condición 1 3 determina. 

16. Caso de que para hacer efectiva 
alguna responsabilidad del Contratista se 
dispusiese de la fianza ó de parte de ella, la 
repondrá ó completará en el improrroga
ble término de ocho dias desde que para 
ello sea requerido, entendiéndose de lo 
contrario rescindido el contrato con los 
efectos de la condición 1 3 . 

16. Queda prohibido en absoluto toda 
cesión. 

17. Los gastos de remate, escritura, co
pias, inserción de anuncios en los diarios 
oficiales, papel y demás, serán de cuenta 
del Contratista. 

Madrid 8 de Junio de 1 8 9 8 . = E I Oficial 
del Negociado, José Gómez. 

Modelo de proposición 
D. N. N , que habita e n . . . , calle d e . . . , 

núm. . . , , enterado d?l anuncio publicado 
en el BOLETÍN OPICIAL de la provincia s a 

cando á pública subasta la Comisión pro
vincial de Madrid el suministro de pan que 
diariamente sea necesario en el Hospital de 
San Juan de Dios y Asilo de las Mercedes, 
desde el día que se adjudique el remate 
hasta 3 0 de Junio de 1 8 9 9 , se compromete 
á suministrar dicho artículo, con estricta su
jeción al pl iego de condiciones y al precio 
del . . . (expresado en letra), el kilogramo. 

(Fecha y firma del proponente). 
Conforme: El Vicepresidente, De B l á s . = 

El Secretario accidental , M. Barrio. 

La Comisión provincial ha acordado 
en sesión de ó del actual contratar en pú
blica subasta, que tendrá efecto el dia 2 0 
de Julio, á las diez de la mañana, en el 
Palacio de la Corporación, plaza de San
tiago, núm. 2 , el suministro de paños que se 
consideran necesarios para los acogidos en 
el Hospicio, con arreglo al pliego de condi
ciones que estará de manifiesto en la Secre-

! ta ría de la Corporación, Sección de B e n e -
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ficencia, de nueve á doce de la rfjifrana, 
los dias no festivos anteriores al de la s u 

basta. 
El precio será el que quede fijado en el 

remate, no admitiéndose proposición que 
exceda del ñjado en la relación adjunta al 
pliego ni fracción inferior á un céntimo de 
peseta. 

El suministro se abonará por mensuali

dades vencidas en la Depositarla de fondos 
provinciales. 

Las proposiciones, ajustadas al modelo, 
se extenderán en papel del sello i a . ° , 
acompañando la cédula personal del licita

dor y el resguardo de la fianza provisional 
que acredite haber consignado en la Caja 
general de Depósitos ó en la de fondos pro

vinciales por valor de mil quinientas veinti 
cinco pesetas en metálico ó su equivalente en 
titulos de la Deuda del Estado al precio de 
la cotización oficial del día en que lo veri

fique; como definitiva y en igual forma, el 
Contratista constituirá el ¡o por l o o del to 

tal importe objeto del contrato, á responder 
de su cumplimiento. 

Los depósitos en metálico que se consig

nen en la Caja de la Corporación sólo se 
admitirán hasta una hora antes de celebrar

se la subasta, y l o sen efectos públicos hasta 
las doce de la mañana del día anterior. 

Los gastos de remate, escritura, copias, 
inserción de anuncios y demás, serán de 
cuenta del Contratista. 

Madrid 8 de Julio de 1 8 9 8 . — E l Ofi

cial del Negociado, José Gómez. 

Modelo de proposición 

D. N. N.. que habita e n . . . , calle d e . . . , 
n ú m . . . , enterado del anuncio publicado en 
el BOLSTIN OFICIAL de la provincia sacando 

á pública subasta la Comisión provincial 
de Madrid el suministro de paños que se 
calculan necesarios para los acogidos en el 
Hospicio, se compromete á suministrar dtcho 
articulo, con estricta sujeción al pliego de 
condiciones, al precio fijado en la relación 
y haciendo la rebaja d e l . . . por ciento ( e x 

presado en letra.) 
(Fecha y firma del proponente.) 

Conforme: El Vicepresidente, De Blas. = 
El Secretario, accidental, M Barrio. 

- д о т — 

La Comisión provincial ha acordado 
en sesión de 6 del actual contratar en pú

blica subasta, que tendrá efecto el día 2 0 de 
Julio, á las diez de la mañana, en el Palacio 
de la Corporación, plaza de Santiago, nú

mero 2 , el suministro de maderas, que se 
consideran necesarias para lo> talleres de 
carpintería del Hospital provincial, hasta 
3 0 de Junio de 1 9 0 0 , con arregloal pliego de 
condiciones que estará de manifiesto en la 
Secretaria de la Corporación, Sección de 
Beneficencia, de nueve á doce de la maña

na los dias no festivos anteriores al de la 
subasta. 

El precio el de la relación adjunta, 
será el que quede lijado en el remate, no 
admitiéndose proposición que exceda del 
de dicha relación ni fracción inferior á un 
céntimo de peseta. 

El suministro se abonará por mensual i 

dades vencidas en la Depositarla de fondos 
provinciales. 

Las proposiciones, ajustadas al modelo, 
se extenderán en papel del sello 1 2 Л acom

pañando la cédula personal del licitador y 
t i resguardo de la fianza provisional que 
que acredite haber consignado en la Caja 
general de Depósitos ó en la de fondos pro

vinciales por valor de novecientas pesetas en 
metálico ó su equivalente en titulos de la 
Deuda del Estado al precio de la cotización 
oficial del día en que lo verifique; como 
definitiva y en igual forma el Contratista 

constituirá el to por IOO del total importe 
objeto del contrato, á responder de su cum

plimiento. 
Los depósitos en metálico que se con

signen en la Caja de la Corporación sólo se 
admitirán hasta una hora antes de celebrarse 
la subasta, y los en efectos públicos hasta 
las doce de la mañana del día anterior. 

Los gastos de remate, escritura, copias, 
inserción de anuncios y demás, serán de 
cuenta del Contratista. 

Madrid 8 de Julio de 1 8 9 8 . — El Oficial 
del Negociado, José Gómez. 

Modelo de proposición 

D. N. N., que habita e n . . . , calle d e . . . , 
núm. . . . , enterado del anuncio publicado 
en el BOLETÍN OFICIAL de la provincia s a 

cando á pública subasta la Comisión pro

vincial de Madrid el suministro de maderas 
que se calculan necesarias hasta 3 0 de Ju

nio de 1 9 0 0 , para el consumo en los tal le

res de carpintería del Hospital provincial, 
se compromete á suministrar dicho articulo, 
con estricta sujección, al pliego de condicio 
nes, al precio de la relación con la reba

ja del . . . por ciento (expresado en letra). 
(Fecha y firma del proponente). 

Conforme: El Vicepresidente, De B l a s . = 
El Secretario accidental, M. Barrio. 

Providencias judiciales 
Audiencias provinciales 

— 
MADRID 

Soooión 1 * . = L a Seoolón 1 .* d e e s t a 
A u d i e n c i a , por su preve ído fecha 27 de 
Jnn io último diotado en causa proceden

te dol J u z g a d o instructor de l distrito de 
la Lat ina contra Franoisco P e r é z Marfn 
sobre hurto de carbón , se ha serv ido se

ñ a l a r el d i a 2 2 de A g o s t o p r ó x i m o y 
hora de las ocho y media d e s u m a ñ a n a , 
para dar comienzo á las ses iones del J u i 

oio oral sin el T r i b u n a l del J u r a d o ; y al 
propio t iempo ha dispuesto se c i te al t e s 

t igo J o s é Campo, c u y o paradero s e i g n o 

ra, c o m o lo verifico por medio de la pre 

s e n t e , al objeto de q u e en dicho día y 
hora oomparezoa ante el e x p r e s a d o T r i 

bunal , que se hal la es tab lec ido en el pi

so bajo del Palac io de J u s t i c i a , Sa le sas ; 
hac iéndole saber la obl igac ión que t i ene 
d e concurr ir á e s t e primer l l amamiento , 
b a j o la multa d e 5 á 50 pesetas . 

Madrid 1
 0 de Jul io d e 1 8 0 8 . = E l Ofi

c ia l de Sala , Andrés Isidro Agul lar . 
334—n. 

Juzgados de pitorra instancia 
""""̂  

CONGRESO 
En virtud de prov idenc ia del sefior 

J u e z de primera instanoia é instrucc ión 
del distrito del Congreso de es ta Corte, 
diotada en primero del actual en el su

mario que se i n s t r u y e sobre hurto de d i 

nero á Manuel Gimeno se ci ta , A G u m e r 

s inda Val le Aprisco , de cuarenta y n u e 

v e años de e d a d , natural d e Vi l la vieja , 
(Val lado l id ) y q u e dec ía v i v i r en la cal le 
de Atocha , n ú m . 161, para q u e c o m p a 

rezca en su sala audienc ia , sita en el Pa

lacio do los J u z g a d o s , ca l le del General 
Castaños , dentro del término d e c inco 
dias , c o n t a d o s d e s d e el s igu ien te al en 
q u e este edic to fuere inserto en los p e r i ó 

d icos , con objeto de prestar dec larac ión , 
bajo aperc ib imiento de ser dec larada in 

ourso en la multa de ve int ic inco pese tas 
con que se la conmina , sin perjuicio de 

adoptarse otras determinac iones á fin d e 
o b l i g a r l a á efectuar d i o h a c o m p a r e c e n c i a . 

Madrid 3 d o Ju l io de 1 8 9 8 . = V . » B . ° 

A g u i l e r a M e l é n d e z . = E I Escr ibano , L i 

cenc iado Manuel R e y e s . 
335 .—n 

I N C L U S A 

D . Luis Rodríguez de L l e r a , J u e z de 
p r i m e r a ins tanc ia y de ins trucc ión del 
distrito de la Inclusa de es ta Corte. 

Por la presente , c i t o , l lamo y e m p l a 

zo a Pedro Herrera Brizuela , natural de 
Val lado l id , hijo de T a d e o y de S a t u r n i 

n a , de treinta y se is a ñ o s , oasado , eba

nis ta , que ha v iv ido en la Ronda de Se

g o v l a , n ú m . 7, piso tercero, para que en 
el término de diez dias , contados desde 
el s igu iente al en que esta requisitoria se 
inserte en el B O L E T Í N OFICIAL , comparez

ca en mi sa la audienc ia , sita en el P a l a 

cio de los J u z g a d o s , ca l l e del General 
Castal ios , con el objeto de q u e o u m p l a la 
p e n a que l e impuso , la Superioridad en 
m u s a s e g u i d a por disparo de a r m a y l e 

s iones ; nperoibido que de no verif ioarlo 
será dec larado rebe lde y le parará el 
perjuicio á q u e hubiere l u g a r . 

Al mismo t iempo, ruego y e n c a r g o á 
todas las Autor idades , y ordeno á los 
a g e n t e s de la policía jud ic ia l , prooedan á 
la busca del e x p r e s a d o sujeto , c u y a s se

l las personales son: estatura regu lar , p e 

lo cas taño , ojos pardos , co lor bueno y v i s 

te traje co lor obscuro de lana , y e n e l o a s o 
de ser habido lo pongan á mi dispos io ión 
en este J u z g a d o . 

Madrid 2 de Ju l io de 1898 = L u i s Ro

d r í g u e z de L l e r a . = E 1 Escr ibano , Por 
habil i taoión Apolinar Lasso d e la V e g a . 

3 3 4 . — o . 

En virtud de providencia de l Sr. J u e z 
de primera ins tanc ia del distrito de la 
Inc lusa de esta capi ta l , dic tada en el jui

cio ejecut ivo promovido por el Procura 
dor D. Fel ipe J i m é n e z , á nombre de D o 

fia P r e s e n t a c i ó n Ramos y S e r r a n o , por si 
y como l ega l representante d e s u s hijos 
Dona María de la Presentac ión , Dolía Ma

ría de la O. y D Alejandro Estrala y Ra

mos, y como a p o d e r a d a d e su otra h i 

j a Dolía Mercedes Estra la y R a m o s , 
contra los o a u s a h a b l é n t e s de D . J o s é 
Chamadoira y Dolía Matea Robledo , s o 

bre pago de 12 381 pesetas 50 c é n t i m o s , 
sus intereses y cos tas , se oita por la pre 
senté cédula á e x p r e s a d o s c a u s a h a b i é n 

tes , c u y o domici l io se ignora , para q u e 
dentro de nueve dias se personen en d i 

ohos autos y se opongan á la ejecución 
d e s p a c h a d a si les conv in iere ; p r e v i n i é n 

doles q u e de no hacerlo les parará el 
perjuioio q u e h a y a l u g a r en derecho . 

A la vez se les hace saber q u e se ha 
heoho el requir imiento de p a g o á N i c a 

sio Robledo Somovi l la , como c o n s e r g e ó 
encargado do la finca sita á la m a r g e n 
i zquierda del rio Guadarrama , y q u e se 
ha real izado e l e m b a r g o de la misma c o 

mo espec ia lmente hipotecada á la s e g u r i 

dad del p a g o del crédi to q u e se r e d a m a 
en unión de una máquina para aserrar 
mármole s , de varior út i les y bloques de 
marmol . 

Madrid 7 de Jul io de 1 8 9 8 . = V . ° B . ° = 
Luis Rodr íguez de L l e r a . = E 1 Escribano, 
Victor iano Moreno. 

2 2 . 
L A T I N A 

En virtud de prov idenc ia diotada con 
fecha 1.* del actual por el Sr. J u e z de 
primera ins tanc ia del distrito de la Lati 

na de es ta capi ta l , se saoa por s e g u n d a 

v e z & la renta en públ ioa subasta un s o 

lar en esta Corte, q u e o o u p a 800 metros 
c u a d r a d o s , e q u i v a l e n t e s á 10 .304 pies , 
2 8 cent ímetros , s i tuado en el barr io de 
S a l a m a n o a , s e g r e g a d o d e otro d e m a y o r 
c a b i d a , correspondiente á la m a n z a n a 
276 . Sobreparte d e dicho solar se halla 
constru ida una oasa de v e o i n d a d que 
consta de planta de só tanos en toda la 
superficie del solar; planta baja e l e v a d a 
sobre la rasante de la ca l l e , d e s t i n a d a á 
ta l l eres ; planta principal con tres habi

tac iones e x t e r i o r e s y tres interiores; 
planta s e g u n d a con tres habi tac iones de 
es ta c la se y cuatro d e la primera , planta 
d e oubiertas sin util izar; y «cha l la en el di

c h o barrio d e S a l a m a n c a , s e g u n d o 
cuarte l hipoteoario y su callejdel Prínc ipe 
de V e r g a r a oon v u e l t a á la d e D. Ramón 
de la Cruz, por d o n d e es tá s e ñ a l a d a oon 
el n ú m . 17: l inda al Norte , en u n a l i n e a d e 
20metros | con la otra parte de solar sin edi

ficar: al Sur , con la cal le de D. Ramón d é l a 
Cruz en u n a l inea de 17 metros , 18 'cen t i 

metros: al Oeste , con la cal le d e l P r i u o i p e 
de V e r g a r a en una l ínea de 18 metros , 18 
cent ímetros y se hal lan unidas es tas dos 
l ineas por otra de 4 metros d e longi tud 
formando chaflán, y al Este , l inda oon 
d i c h o solar e n u n a l í n e a d e 21 metros: 
esta finca se hal la inscr i ta e n el Regis tro 
d e la propiednd del Norte en el tomo 
548 moderno, finca 1.660 d e la tercera 
Secc ión . 

P a r a la subas ta de la flnoa descri ta 
so ha s e ñ a l a d o el dia 10 de Agosto pró

x i m o ven idero y hora de las n u e v e y me 
d ia de la m a ñ a n a , en la sa la a u d i e n c i a 
de es te J u z g a d o bajo el tipo y condicio

n e s s i g u i e n t e s . 
1.* El tipo del remate de la finca d e s 

cr i ta y objeto de la subas ta , será el de 
7 5 . 0 0 0 pese tas . 

2 .
a N o se admit irán posturas q u e no 

c u b r a n las dos terceras partes de este 
tipo. 

3 .
a P a r a tomar parte en la subasta 

d e b e r á n los Imitadores cons ignar p r e v i a 

m e n t e en la mesa del J u z g a d o ó en el 
Estab lec imiento dest inado al efecto , el 
10 por 100 por lo m e n o s de la cant idad 
q u e s i r v e de tipo para la subas ta , sin 
o u y o requisito no serán admi t idos . 

4.* L a cons ignac ión del prec io se v e 

rificará á los ocho días s i g u i e n t e s al de 
la aprobaoión del remate . 

5 . ' Los t i tulos de propiedad d e la fin

c a objeto de subas ta , supl idos por c e r t i 

I ficación del Regis tro c o r r e s p o n d i e n t e , se 
hal lan d e manifiesto en E s c r i b a n í a y oon 
el los deberán conformarse los Imitadores , 
s in q u e t e n g a n derecho á e x i g i r n i n g u n o s 
otros. 

Madrid 5 Ju l io de 1 8 9 8 . = V . ° B .
0

= 
J . Carlos y A l i x . = E l Escr ibano , J u a n 

I Garc ía Inés . p 

CARBONÍFERA DE UTRILLAS 
S O C I E D A D M I N E R A 

El Consejo de Adminis trac ión de esta 
Soo iedad , usando de las f a c u l t a d e s q u e 
le c o n c e d e el art . 27 d e sus Estatutos , ha 
acordando repartir u n d i v i d e n d o d e p e 

s e t a s 16'46 por acc ión q u e se hará e fec t i 

vo por los Sres . Aooionis tas antes del día 
31 del corr iente m e s d e Jul io en la caja 
sooia l , ca l l e del Amor d e Dios, n ú m . 4 . 

Madrid 10 Jul io de 18í)8. = P o r acuer

do del Consejo, El Secretario Manuel Flo

res Calderón. 

E s c u e l a Tipográf ioa del Hospioio. 


